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PREGÃO 
PARA AS REAES FESTAS 

d o 

FELIZ NASCIMENTO 
DO SERENÍSSIMO 

príncipe 
D A B E I R A, 

Que faz celebrar riefta Cidade Sua Alteza 

O SERENÍSSIMO SENHOR 

D. GASPAR. 
Portugal velho reprefenta a Farfa trajado, e verti¬ 

do á antiga, a cavallo no Drago, timbre de fuas 
Armas, acompanhamento de arcabuzei- 

ros, e caixas militares. 

LISBOA: 
Na Offic. de ANTONIO VICENTE DA SILVA. 

Anno 1761. 
Com todas as licenças necejfarias. 
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o V^/ H lá , defenrolay o alegre pafmo 
Para ouvir a hum harbaro authufiafmo ! 
Alerta *, aqui eftou eu : e neítes modos 
Do tempo de Noé, ou dos Reys Godos 
Tenho o vulto, ou já de Affonfinhos -y 
Pois trago a bigodeira nos focinhos : 
(Contemporâneo fou dos AnnesEnnes, 
Das Briolanjás, dos Sanches, dos Ximenes, 
Avô geral de todos os meus netos, 
Ou avoengo commum detataranetos. 
Em hm , Portugal o velho , 
E por iíTo naõ lou nenhum fedelho; 
E pois que aqui falloTó , 
OaBay, que ornea aqui hum voíío avô, 
Ninguém uja , ninguém muja, 
O fallador daqui cem legoas fuja. 
Oh lé, já todos me ouvi, 
Olhay, que eu fou o mefmo eu fou o cáqui, 
Retirado , encoberto, ou ás efcuras 
Vivia eu talvez íó neíTas pinturas, 
Que em fim, as coufaspafladas 
Nunca lembraõ, fenaõ íe eftaô pintadas J 
Melancólico, triíte , e carrancudo 
Era o meu rofto cntaõ cara de embudo, 
Só lembrando a meus cuidados i 
As Africas de meus antepaílados \ 
Quando naõ mais que com hum par de acenos 
Eítripavaõ milhões de Sarracenos, 
Quando a adaga, e os arcabuzes 
Eraõ da morte a fouce, o.u os alcatruzesÇ; 
Quando as façanhas do Qyelhas 
Ao lume as referiao noíTas velhas, 
Quando affli&a finalmente ; . 
A Efpanha obedecia a noíla gente, 
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Então vivia eu hum burro 
Clieyo de pennas grave cafcamurro : 
E vi que os Ceos metrouxerao a bonança 
De ver no Throno a Caía de Bragança y 
Aqui botey as cãas fóra 
De prazeres faltando na milhora; 
Alegre, e já reftaurado 

. O velho Portugal mais remoçado, 
Vi no Throno Lufitano 
O quarto Joaõ, aAffonfo, o Soberano 
Pearo, a Joaõ Magnanimo , e Auguítiífimo ,' 
Ao primeiro Jozé, Key Fideliflimo , 
A quem Deos queira dar neftas idades 
Per omnia fécula amen, felicidades. 
Vi depois com mayor contentamento 

. Da Princeza Maria o cafamento , 
Que a F.lRey feu Pay com gofto o mais completo 
Hum SucceíTor lhe dá, Príncipe, eNeto, 
No Príncipe da Beira, aquellequehe 
No mefmo proprio Nome outro Jozé. 

Viéfor Portugal, vi&or que a efperança 
Ao defejo as mãos deo de alta alliança, 
Agora fim, remoça-te com gofto, 
Enchaõ-fe já de prazeres 
Meninos, moços, homens, e mulheres 
Velhos, mancebos, fabios, e ignorantes j 
Cafacas, capas pretas, e eftudantes, 
E toda a-bafta bicharia 
Arrebentem coni gofto de alegria. 

• E tu , ó Braga antiga, que es mais velha 
Do que eu , que aqui to digo, te apparelha 
Para commigo bailares, 
E teus goftos afitigos remoçares: 
Deixa o efcudo , deixa a lança, 
Dancemos o fandango , que he boa dança » 
O teu Reg;o Primaz, de glorias cheyo, 

foy i^znpre, e ferá teu doce enleyo, 



F.fle he o primeiro empenhado, 
Que tanto prazer feja demonftrado ; 
Pois quer elle applai dir com mais portento 
O feliz , Regio , e Augufto Nafcimento \ 
E le o applaufo, e a feíh he hoje fua , 
Vê, ó Braga , que a glcria lerá tua. 

No principio de Janeiro 
íkim regabofe temos todo inteiro, 
(Queira Deos que naõ feja hum regacapa; 
Que he milagre fe á chuva entaõ fe eícapa ) 
Levantar-íe-ha cora gloria univerfal 
A bandeira da feita , e o maítro real, 
Haverá de caretas bom barulho, 
Que forradas vifáõ de farrabulho, 
rojões, lombo de porco , aliás de frio 
Andaráõ dando aos dentes de arrepio, 
Inda que Braga fabe com mais tretas 
Nunca ter frio em quanto houver caretas. 

Na Pafcoa das flores 
Ha de haver o quartel, onde os rigores 
Só do antigo Regimento 
Quero fe guardem , mando por afíento, 
Que eu tomey , Portugal velho, 
Que já difle naõ fer qualquer fedelho •, 
O Cartel pede a farça de bom goíto 
Entre o jocofo, e alegre bem difpoíto f 
Quer a dança jocoferia , 
Quer minuetes dançar, naõ ter pilhéria. 
Todo o mafeara no traje, 
Que entaõ fedas trouxer, he hum falvaje« 
Seja tido, e havido por burrinho, 
Que mando vá banhar-fe ao cavallinho. 
O careta official 
Só pode-lo-ha fer fe tiver fal 
O que engraçado naõ for, 
Qyando muito andará a tocar tambor j 
Com tanto que íó toque de manflnho 

Por 



/ ( 6 ) 
Por naõ ferver á gente o vinho, 
Que naõ fiquemos agoados 
Lá nas feftas , ou nieyo avinagrados, 
Quero que refufcitem os calhelhos 
Canzarrdes, e pretos velhos 
Veftidos de olandilhas, 
Que então he que faziaõ maravilhas; 
Pois eftes pretos de agora 
Só podem bem fervir para huma nora. 
As Siganas , e dança do Vigário , 

• A Pangaluna , e o tero-liro-lairo, 
As mulatas da Bahia, 
A ariofa , os romeiros , e a porfia : ’ 
Os efcarramanados , brava gente , 
Fanfarrões da Avelleda antigamente; 
Pois quero moftrar ao mundo , 
Que inda ha gente, que leva a bova ao fundo. 
Todo o quartel de farças fe componha, 
De que a graciofa idéa fedifponha j 
E ha de fer o bom gofto premiado 
Do que houver a melhor farça ideado: 
Mas os que forem fó tolos, 
Por prémio levaráõ dúzias de bolos: 
E olhem que ifto naõ he nenhuma graça, 
Manda Portugal velho , aífim fe faça. 
Eíles corpos de ripe agigantados 
Caras de pafta , de olho arregalados, 
Com pés de Gallego andante , 
Levaráõ na fronteira tudo adiante : 
Efta Serpe , o meu Drago , e a fua dama 
Lá daráõ que fallar i voz da firma. 
Celebrado o Cartel, íeguem-feas .feftas : 
Quando enriquecer Flora as mais ftoreftas 
Entaõ lehade oftentar que Sua Alteza 
Moftra os luftres da mais alta grandeza : 
Triunfará o applaufo com vidloria , 
De que em Braga nunca houve mayojgloria. 

Todos 



Todos fe apreítao com luzido aceyo , 
O adomo , e luílre íeja o íeu.recreyo : 
Olhay quehey de fazer, e acontecer, 
Se as Ieys naõ obfervardes , que eu vos der. 
Determino que as michellas 
Nefle tempo csfolinhem as janellas, 
Para nellas brilharem com mil cores, 
£çjuivocadas Ninfas com as flores. 
Item mando com ecco tremebundo, 
Que fe ouça daqui lá no lim do mundo , 
Que os mafcaras fe ponhaõ aílentados , 
De cocoras, e agacho, ou eílirados > 
E quem eítiver de pé , ou efteja erguido > 
Por Argel, por Bolooio ferá tido, 
E qualquer lhe dirá neíte íulúrro , 
Fóra tolo, fóra afno, e fóra burro. 
E tu, ó Braga antiga , hasde gavar-te, 
Queás Reaes feitas, em fim , de toda a parte 
Viráõ de hofpedes magnas que catervas 
Por feleétas , doceiras , e mimofas , 
As ameixas de caixas deliciofas, 
Abobara , bocados, caramélo, 
A paílilha, o limaô doce amarello , 
Papos de Anjo , canudos , farelorio, 
E pepinos tainbem de S. Gregorio. 
Viétor feitas! Oh lá haja folganças, 
Até facaõ as velhas fuas danças, 
Empenne-íe o fervor, o zélo, a gloria 
Dos vaílallos fieis, e em taónotoria 
Acçao conheça o mundo , que a Nobreza 
Da Auguíta Braga oitenta a mór grandeza, 
E que ío elles podem com primor 
Hum applaufo fazer com tal ardor , 
Qye fe cnegue o feu brado furibundo 
A atroar as abobadas do mundo. 

A todos os mercadores, 
Vendedores, pintores, bailadores, 

Tan- 
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Tangedores i cantadores, 
E a tudo o mais que fe acabar em dores, 
Mando, quero, e lhe declaro , 
Que o dinheiro nao mais nos façaõ caro, 
Haja , em quanto durar o calendário , 
Abundância de todo o neceíTario ; 
Venhaó polvros de Vianna, 
A boa vaca venha da Arrifana, 
Do Porto o bacalháo , o arroz, e o peixe, 
E a Povoa de trazer jamais fe deixe, 
Venhaõ, em fim , do Minho os botacollas 
Os Vigários , os Curas, e os Abbades , 
E toda a bafta maquina de Frádes , 
Os Inglezes , os Francezes, 
E juntos finalmente os Portuguezes 
Façaó cortejo alegre em nofla Braga , 
Que em júbilos de gloria hoje fe allaga, 
E todos com applaufo o mais egregio , 
Para mais fublimar no efplendor Regio, 
O luítre da grandeza, 
Que nella oftenta o gofto de Sua Alteza. 
Todos dem parabéns ao Soberano , 
No primor mais ufano, 
Aos Régios Pays, ao Príncipe nafcido, 
Cloria de Portugal efclarecido, 
De Braga o Primaz, Sol, Aítro radiante, 
Ampliílimo Senhor, luz mais brilhante 
A Corte Bracharenfe, 
A quem taõ grande jubilo pertence, 
E tambern ao Senhor Portugal velho 
Hoje o pregoeiro mòr do feu Concelho. 
Viva EIRey, viva o noílo Soberano, 
E a Deos , meus Bracharenfes, até o anno ■, 
A Deos , lá virá a frefca Primavera , 
Que eu tornarey a fer quem dantes era. 

Vivao Suas Magejlades, e Altezas, vivao. 


	l-3321-11-a_0001
	l-3321-11-a_0002
	l-3321-11-a_0003
	l-3321-11-a_0004
	l-3321-11-a_0005
	l-3321-11-a_0006
	l-3321-11-a_0007
	l-3321-11-a_0008

